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Chuva não tirou o brilho do 
espetáculo Natal Iluminado

GRASIELI NABINGER
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A 
Administração Municipal 
de Teutônia, através da 
Secretaria de Saúde, infor-
ma que o Posto de Saúde 

do Bairro Alesgut terá o atendimen-
to retomado gradativamente, após 
as reformas e os reparos no prédio, 
exigidos pela Vigilância Sanitária 
(VISA). A partir de hoje, terça-feira, 
dia 20, podem ser agendadas consul-
tas médicas. As consultas médicas 
estarão disponíveis de segunda a 
quintas-feiras, das 13 às 18 horas. Os 
agendamentos podem ser realizados 
pelo telefone (051) 3762-1109.

A empresa LED Construtora e 
Urbanizadora Ltda – EPP realizou a 
obra de reformas e melhorias no pré-
dio pelo valor de R$ 87.012,56. Devi-
do à interdição do espaço por parte 
da Vigilância Sanitária, o prédio de 

360 metros quadrados recebeu nova 
pintura, reparos nas instalações hi-
dráulica e elétrica, além de adequa-
ções nos espaços.

A partir de agora, o prédio abriga-
rá somente o Posto de Saúde, já que a 
Escola de Educação Infantil (creche) 
foi realocada pela Administração Mu-
nicipal para outro endereço, na Rua 
Nelson Luersen, no Bairro Alesgut. 
Com isso, o espaço agora é amplo pa-
ra o Posto de Saúde, com várias salas 
à disposição da população, possibili-
tando assim a implantação de novas 
especialidades médicas e também 
outros serviços.

O compromisso com as institui-
ções e o envolvimento com as comuni-
dades da região são características da 
Cooperativa Languiru. Valores como 
humildade, honestidade e fraternida-
de são trabalhados pela cooperativa 

junto ao quadro social e ao quadro fun-
cional. Nesse sentido, quem deu um 
exemplo de amor ao próximo foram 
colaboradoras dos setores de Recur-
sos Humanos, Contabilidade e Contas 
à Pagar da Sede Administrativa.

O dia 15 de dezembro foi espe-
cial para este grupo, que vivenciou 
experiência que marca as suas vi-
das. Ao final do dia, depois do ex-
pediente de trabalho, em torno de 
20 profissionais decidiram fazer o 
bem e saíram em quatro carros da 
frente do prédio da Sede da coo-
perativa, em Teutônia, rumo à As-
sociação de Menores de Arroio do 
Meio (AMAM), localizada no Bairro 
Navegantes, em Arroio do Meio.

O objetivo foi entregar roupas, 
alimentos e cestas de Natal arreca-
dadas por meio de campanha social 
realizada junto ao quadro funcional 
da Sede Administrativa. Mais do que 
isso, os colaboradores ofereceram 
sua atenção e carinho às crianças 
da AMAM 3, unidade da instituição 
que acolhe crianças e adolescentes 
retirados de situações de vulnerabi-
lidade social via medida judicial do 
Ministério Público (MP).

Com roupas de palhaço e toucas 
de Papai Noel, as colaboradoras da 
cooperativa brincaram e se como-
veram com a situação das crianças. 
A diretora da AMAM 3, Carmen Sa-
lete Gerhardt Friedrich, ressaltou 
que quase todos os dias a associa-
ção recebe visitas de empresas e 
pessoas que doam roupas e alimen-
tos, principalmente no Natal, na 
Páscoa e no Dia das Crianças. Para 
ela, as colaboradoras da cooperati-
va mostraram que, quando se quer, 
é possível fazer a diferença. “Elas 
foram fantásticas. Acho que elas 
deram um exemplo de compaixão”, 
elogiou.

Em outubro, um grupo de co-
laboradores do Laboratório da In-
dústria de Laticínios da Languiru 
também organizou campanha que 
arrecadou alimentos, roupas e 
brinquedos para a AMAM 3. Já em 
dezembro, o mesmo grupo decidiu 

bancar, por conta própria, um lan-
che e caixas de bombom para as 
crianças.

“É uma atitude simples, mas 
que transforma a vida de algumas 
pessoas de uma forma muito signi-
ficativa, uma ação que demonstra 
o quanto podemos ser solidários e 
ajudar ao próximo. O pequeno ges-
to de levarmos brinquedos, roupas 
e alimentos, mas, especialmente, 
amor, carinho e atenção, mostra 
que aquelas crianças e adolescen-
tes têm seu valor, e que há quem 
se importe com elas”, destaca a 
coordenadora de Recursos Huma-
nos da Languiru, Lilian Schlabitz. 
“Todos que se envolveram, desde as 
doações até a visita, estão de para-
béns. Esperamos que seja apenas a 
primeira ação de muitas outras que 
virão. Como é bom poder fazer o 
bem e ajudar com aquilo que temos 
condições de dar”, conclui.

TEUTÔNIA     ATENDIMENTO MÉDICO À TARDE

TEUTÔNIA / ARROIO DO MEIO     AÇÃO SOCIAL

notícias

Posto de Saúde do Alesgut
reabre para consultas hoje

Posto de Saúde do 
Bairro Alesgut reabre 
hoje após as reformas
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TEUTônIA    PARA ENCERRAR 2016

notícias

Weihnachtsfest reúne católicos e
evangélicos na Comunidade Cristo Rei

Evento contou com apresentação de corais, grupo teatral, exposição de artesanatos, papai noel e benção de padres e pastor
Gabriela Hautrive

P
ara encerrar o ano de 2016 
e desejar coisas boas para 
2017, as comunidades Cristo 
Rei (católica) e Martin Lu-

ther (evangélica) do Bairro Languiru, 
em Teutônia, se uniram através da fé 
para celebrar mais um final de ano. O 
evento chamado de Weihnachtsfest 
teve coordenação da equipe da Co-
munidade Católica Cristo Rei, com 
realização na sede da comunidade, 
localizada na esquina da Rua Major 
Bandeira com a Rua Senhor dos Pas-
sos. Com entrada franca, o evento 
iniciou por volta das 19h30min do 
domingo, dia 18 e reuniu um bom nú-
mero de pessoas.

A programação abriu com apre-
sentação dos corais Cristo Rei e Ouro 
Branco; Grupo Partilhar da comuni-
dade evangélica e Coral Municipal de 
Teutônia. Além dos cantos, o Grupo 
Onda, também da comunidade ca-
tólica, apresentou uma peça teatral 
falando sobre o nascimento de Jesus 
Cristo. A encenação foi contada por 
três animais que dão nome ao espetá-
culo: “O Galo, o Boi e o Burro.” Além 
das apresentações, o evento contou 
com as mensagens e bênçãos repas-
sadas pelos padres Eduardo Schuster 
e Iuri Hummes Specht e pelo pastor 

Márcio Franck.
Outras atrações como a pre-

sença do Papai Noel, exposição e 
comercialização de artesanato tam-
bém fizeram parte da festa. Segun-
do a representante da Comunidade 
Cristo Rei, Marlise Pletsch, é uma 
parceria das igrejas para passar 

uma visão positiva do atual cená-
rio de violências que existem no 
mundo. “Mostrar que foi superada 
as tradições, as pertenças, as con-
fissões religiosas. Mostrar que esse 
mundo inquieto pelas violências, 
opressões e injustiças pode ainda 
mostrar um rosto belo, fecundo de 

unidade e paz”, salienta.
Marlise também destacou a im-

portância de ter a presença de famí-
lias unidas nesta época do ano. “É o 
espírito natalino que precisamos pa-
ra finalizar nosso 2016 e entrar com 
o pé direito em 2017. Feliz Natal e um 
próspero ano novo a todos”, deseja. 

Neste ano, a programação e organi-
zação do evento foi coordenada por 
uma equipe da Comunidade Católica 
Cristo Rei. A ideia é revezar o local 
onde ocorre o evento, sendo um ano 
em cada comunidade. “Ano que vem 
então será na evangélica Martin Lu-
ther”, completa Marlise.

gabriela hautrive

Bom público compareceu ao evento

  PROGRAMAÇÃO NO CENTRO ADMINISTRATIVO

MAIs DE 100 ExPOsITOREs PREsEnTEs  
à ExPOsIÇãO DE ORqUíDEAs

Um total de 103 expositores 
mostraram ao público 550 plan-
tas na 5ª Exposição Regional de 
Orquídeas e Cattleya leopoldi, 
que movimentou o Centro Cívico 
do Centro Administrativo de Teu-
tônia no sábado e domingo, dias 
17 e 18. A avaliação da comissão 
organizadora foi positiva, com 
um incremento no número de ex-
positores.

A divulgação das plantas 
premiadas nas diferentes ca-
tegorias ocorreu na manhã de 
sábado. A exposição iniciou já 
na sexta-feira às 18 horas com a 
chegada e o credenciamento das 
plantas. Já no sábado aconteceu 
o julgamento e a premiação, a 
exposição encerrou no domingo 
às 17 horas.

A Exposição Regional de Or-
quídeas integrou a programação 
“Natal, Tempo que Encanta”, teve 
a realização da Associação dos 
Orquidófilos de Teutônia e o apoio 
da Administração Municipal de 

Teutônia e do Polo dos Vales da Fe-
deração Gaúcha de Orquidófilos 
(FGO).

Orquídeas foram a atração do fim de  
semana no Centro Administrativo de Teutônia

fotos: divulgação ai

Premiados na exposição
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WESTFÁLIA    NATAL ILUMINADO

notícias

GRASIELI NABINGER

N
a noite do sábado, dia 17 de dezem-
bro, Westfália realizou a 6ª edição 
do Natal Iluminado. Tendo por ce-
nário o Parque Municipal de Even-

tos, o espetáculo deste ano apresentou show 
com o Coral Municipal de Westfália que foi 
seguida da peça teatral “Esperança”. Em tor-
no de 70 pessoas subiram ao palco e sob di-
reção de Marcelo Brentano, renovaram a fé 
e a emoção dos espectadores presentes. Ten-
do seu início agendado para as 19h30min, 
o evento foi surpreendido com chuva pouco 
antes de seu início, espantando parte dos vi-
sitantes que era esperada.

Reunindo-se por cerca de 3 meses, a 
equipe de voluntários do teatro era formada 
apenas por moradores de Westfália. “Todos 
atores são locais e isso me deixa feliz. A gente 
não vem aqui simplesmente fazer um espe-
táculo de teatro, a gente deixa uma raíz do 
teatro, deixa uma história pra eles. Ou seja, 
nós ficamos aqui, trabalhando por três me-
ses, mas isso vai ficar dentro deles por muito 
tempo ainda”, declarou o diretor, Brentano. 
Mesmo com a chuva tendo surpreendido or-
ganização e população no início da noite, o 
espetáculo foi novamente sucesso. Brentano 
destacou que apesar de em menor volume, o 
público se manteve na qualidade. “Tivemos 

muito público mesmo assim. E o detalhe: 
mesmo chuviscando durante o espetáculo, as 
pessoas abriram seus guarda chuvas e perma-
neceram aqui assistindo. De fato queriam que 
não fosse transferido. Não sei quantas pesso-
as, mas era um bom público”, disse. 

O prefeito Sérgio Marasca agradeceu a 
todos presentes: westfalianos e visitantes de 
fora da cidade. Além disso enalteceu o traba-
lho da Secretaria de Obras, comandada por 
Paulo Bagatinni, pela preparação do parque 
de eventos e a Gustavo Sieben, secretário de 
Educação, Cultura, Turismo e Desporto pela 
realização do evento. Marasca reconheceu 
ainda a importância de todos envolvidos não 
somente no evento, mas durante todo seu 
mandato. “O cresimento de Westfália é um 
trabalho de todos”, declarou. 

Gustavo Sieben avaliou positivamente o 
evento. “O objetivo foi alçancado, oferece-
mos um espetáculo inesquecível para a co-
munidade municipal e regional. Penso que 
os atores voluntários do nosso município 
conseguiram transmitir uma mensagem mui-

to positiva para essa época do ano”, salien-
tou. Gustavo destacou ainda a importância 
do público presente. “Os percalços do tempo 
colaboraram para uma redução de público, 
mas o público que estava foi fiel e mesmo 
com alguns pingos assistiu ao coral e tam-
bém ao teatro”, observou.

Também devido à chuva, alguns cortes 
tiveram que ser realizados. “Por questão de 
administrar o tempo, tivemos que fazer al-

guns cortes, tanto na orquestra quanto no 
coral. Tínhamos medo de que caísse uma 
chuva mais intensa e a intenção era mesmo 
apresentar o teatro”, contou Gustavo, que 
finalizou dizendo estar satisfeito por se des-
pedir do cargo após o evento. “Estou conten-
te por ter concluído meu último trabalho à 
frente na Secretaria de Educação com esse 
espetáculo. Um sonho pessoal meu, há 6 anos 
e hoje estamos na sexta edição”, pontuou.

Fogos de artifício e foguetes são uma tradição milenar inventada pelos 
chineses, que causa muito desconforto aos animais. Sabe-se que vão exis-
tir, de forma mais ou menos intensa, portanto, o melhor é prevenir que os 
animais sofram tanto com algumas dicas.

O barulho estrondoso dos fogos de artifício deixam cães e gatos nervo-
sos, com medo ou assustados.

Quando se aproxima o natal, ano novo ou alguma festa popular, a pre-
ocupação dos donos de animais é quase sempre como fazer com que o ani-
mal não se descontrole nesses momentos.

Primeiramente é importante saber que cães e gatos possuem a audição 
quatro vezes mais potente do que a dos humanos. Assim, fica fácil enten-
der a relação entre os pets e os fogos de artifício.

Animais que não estão habituados ao barulho ou sons intensos, geral-
mente reagem mal aos fogos de artifício. Alguns mostram-se incomodados, 
mas outros podem mesmo desenvolver fobias e entrar em pânico.

Muitos animais fogem apavorados e acabam perdidos e/ou atropela-
dos; outros na ânsia de se livrarem do intenso barulho terminam enforca-
dos em suas próprias correntes, coleiras; alguns animais têm convulsões; 
há ainda os que pulam das janelas de apartamentos, tamanho o pavor que 
sentem dos fogos. Não é difícil que um animal mude completamente seu 
comportamento após passar pela tortura de não ter como se livrar da in-
tensa queima de fogos.

Sinais de medo
Não é difícil reconhecer quando um animal sofre com os sons intensos. 

Para isso basta observar como ele muda radicalmente a sua atitude e com-
portamento.

Alguns sinais de ansiedade causados pelos fogos de artifício e outros 
sons intensos: tremores, hiperatividade, roer ou atacar objetos, esconder-
se, procurar atenção, tentativa de fuga, chorar, miar, latir...

Como agir
O primeiro instinto dos donos é acalmar o cão, fazendo carícias e falan-

do com voz terna. Mas os pets não pensam da mesma maneira que os hu-
manos e ao reagir desta forma, os donos estão incentivando o medo, como 
que dizendo: “tem razão em agir desta forma”. Perante isso, os animais vão 
reforçar o comportamento, ou seja, vão se mostrar mais medrosos e ansio-
sos sempre que ouvirem barulhos intensos.

Por mais difícil que seja, os donos devem ignorar qualquer sinal de me-
do e recompensar o cão sempre que este se mostre calmo. Só inspirando 
confiança, é que ele perde progressivamente o medo. Ou seja, se o animal 
começar a tremer, o dono não deve afagá-lo; se o cão se esconder, o dono 
não deve falar de forma terna. Use o seu tom normal para chamar o cão 

e cada passo que ele der em frente, recompense-o com elogios. Não deve 
também castigá-lo por mostrar medo. Leve-o à cama\casinha dele para 
que aí se sinta em segurança. Se ele não relaxar, tente brincar com ele.

Algumas dicas
- Fique no mesmo local que o animal, não o deixe sozinho
- Certifique-se que ele não tem como fugir do local onde se encontra
- Feche as persianas e as cortinas para isolar o som e a luz
- Ligue a televisão ou o rádio ou ponha um CD/DVD a tocar
- Prepare um local, ofereça um dos brinquedos para se distrair. Se a ca-

ma ou local de descanso do cão está junto da janela, coloque-a atrás de um 
sofá ou numa parte mais isolada da casa

- Utilize brinquedos recheados com comida e dê-lhe pouco tempo antes
- Não leve o animal para fazer necessidades enquanto durarem os fogos 

de artifício, antecipe o passeio para que ele não faça necessidades devido 
ao medo

- Alimente-o uma hora antes dos fogos de artifício começarem, para 
que esteja com sono na altura de soltar os foguetes

- Nunca leve o cão a um espetáculo de fogos de artifício
- Jamais deixe o animal acorrentado, pois ele acaba se enforcando em 

função do pânico. O ideal é deixá-lo em um recinto fechado, sem as corren-
tes e guia

- Uso de tampões de algodão nos ouvidos que podem ser colocados 
minutos antes e retirados logo após os fogos. Esse procedimento ajudará 
muito aliviar o desespero que sentem na hora dos fogos

LEMBRE - SE:
Os Perigos dos Fogos:
– Fugas: animais perdidos, atropelados e que vão provocar acidentes
– Mortes: enforcando-se na própria coleira quando não conseguem 

rompê-la pra fugir; atirando-se de janelas; atravessando portas de vidro; 
batendo a cabeça contra paredes e grades

– Graves ferimentos: quando atingido ou, sem saber, abocanhando um 
rojão achando que é algum objeto para brincar

– Comprometimento da audição: o deslocamento de ar provocado por 
estas explosões é que causa o estrondo que ouvimos. Aparentemente, se 
um artefato deste explodir muito próximo ao animal, pode ocorrer dano 
físico ao tímpano (ruptura ou laceração)

– Traumas: com mudanças de temperamento e agressividade
– Ataques: investidas contra os próprios donos e outras pessoas
– Brigas: com outros animais com os quais convivem
– Mutilações: no desespero de fugir chegam a se mutilar ao tentar atra-

vessar grades e portões
– Convulsões
– Afogamento  (piscinas, rios, arroios)
– Quedas de andares e alturas superiores
– Aprisionamentos indesejados em porões e em lugares de difícil acesso
– Paradas cardiorrespiratórias

Espero ter colaborado com este texto de suma importância, pois sabe-
mos que nossos amiguinhos de 4 patas sofrem muito nesta época do ano!

A equipe da Gigi Pet agradece a preferência e confiança em nós depo-
sitadas ao nos entregar seus filhotes peludos, como também, deseja-lhes 
um FELIZ NATAL e que em 2017 possamos continuar nosso trabalho que é 
feito com muito carinho e dedicação!

Uma LAMbeijoca, 
Renata B. Madeira

COLUNA PET
Médica Veterinária 

Renata Bortoluzzi Madeira
rebmadeira@hotmail.com

OS ANIMAIS E OS FOGOS DE ARTIFÍCIO

Chuva não tirou o    

FOTOS: GRASIELI NABINGER

A sexta edição do espetáculo Natal Iluminado aconteceu no sábado, dia 17 

to positiva para essa época do ano”, salien-to positiva para essa época do ano”, salien-

A chuva surpreendeu os organizadores e manteve incerta a realização                    do e

Coral Municipal 
de Westfália 

abriu a noite de 
apresentações
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Artistas locais empolgados
Participando do espetáculo teatral pela segun-

da vez, Cristiane Bergmann, protagonizou Izabel 
neste ano. “Poder participar do espetáculo natali-
no é muito bom. Viver e poder passar um pouco do 
verdadeiro espírito natalino, vendo a emoção do 
público no final do espetáculo é muito gratificante”, 
avaliou. Além dela, o marido Jorge e o filho do casal, 
Bruno, de 10 anos, também participaram do even-
to, fazendo os papeis de José e Anjo Gabriel, respec-
tivamente. “A emoção toma conta da gente quando 
envolve a família. Ver o esforço e dedicação de cada 
um nesses meses de ensaio, sempre um apoiando o 
outro, não tem explicação. Tenho muito orgulho da 
minha família”, declarou Cristiane.

Apesar da instabilidade do tempo, também de 
acordo com Marcelo Brentano, o objetivo foi alcan-
çado com sucesso. “As pessoas saíram emociona-
das. Esse é o espírito de Natal. Nosso desejo era que 
elas pudessem ficar aqui com suas famílias e assis-
tir um bom espetáculo. Não há pagamento maior do 
que ver uma grande quantidade de pessoas, mesmo 
abaixo de chuva, com seus guarda-chuvas abertos, 
ao ar livre, assistindo a um espetáculo de teatro”, 
finalizou Brentano.

CAMPANHA NATAL 

ILUMINADO

Ao final do teatro foi realizado ainda o 
sorteio da campanha de Incentivo a Arreca-
dação de 2016. Cada um dos 25 ganhadores 
recebeu um vale compras de R$600,00

GANHADORES DA CAMPANHA
Daniela D. Hollmann
Transportadora Spellmeier
Samuel Wahlbrinck
Marisa K. Pott
Ana Alice S. Rambo
André Roberto Dickel
Padaria Restaurante Girú
Miriam Schneider
Valmor André Schröer
Orlando Fries
Ana Paula H. Renner
Lothar Geib
Osvaldo Hammes
Hildegard Gerta Sulzbach
Edson Bald 
Esporte Clube Palmeiras
Marina G. Herbert
Joel Vianei Radavelli
Marco Antônio Bentancor
Delci A. Rutz
Lires C; Ahlert
Escola Maternal Mônica
Verner Jorge Dhein
Dindos Comércio de Combustível LTDA
Decio Ahlert

ou o    brilho do espetáculo

Participando do espetáculo teatral pela segun-

o                    do evento até poucos minutos antes da previsão de início do mesmo

Público acompanhou a história 
do nascimento de Jesus sendo 
contada pela avó para seus netos

Show de 
fogos 

encerrou 
a noite em 

Westfália
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Empregado celetista e o direito às férias
O empregado celetista tem direito de desfrutar de 30 dias de 

descanso, sem prejuízos do salário. O período, no entanto, pode di-
minuir em casos de faltas injustificadas. Mas, atenção: o emprega-
dor pode descontar faltas injustificadas do período de férias, deven-
do cumprir a seguinte escala: 30 dias corridos, quando não houver 
faltado mais de 5 vezes; 24 dias corridos, quando tiver de 6 a 14 fal-
tas; 18 dias corridos, quando tiver de 15 a 23 faltas; 12 dias corridos, 
quando tiver de 24 a 32 faltas; mais de 32 faltas: sem direito a férias.

Justa causa sem advertência e 
 suspensão a quem ofendeu a empresa

O juízo da 7ª Vara do Trabalho de Belo Horizonte (MG) julgou im-
procedente a ação da operadora de caixa por comprovar as ofensas 
através do Facebook, e classificar a conduta dela como reprovável e 
desrespeitosa, a ponto de inviabilizar a manutenção do vínculo de 
emprego. A sentença foi mantida pelo Tribunal Regional do Traba-
lho da 3ª Região (MG), que considerou razoável a aplicação direta da 

justa causa, em razão da gravidade do ato praticado pela ex-empre-
gada.

Depressão relacionada ao ambiente de trabalho
As mudanças de humor, os transtornos neuróticos e o uso de 

substâncias psicoativas, como álcool e drogas, são, hoje, os princi-
pais transtornos mentais que causam incapacidade para o trabalho 
no Brasil, afrima o professor de saúde mental do Instituto de Psi-
quiatria do Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina da USP, 
Duílio Antero de Camargo. A questão do estresse ocupacional, cau-
sado pelo ritmo frenético que nós temos hoje em relação a tudo, prin-
cipalmente no trabalho; o enxugamento que houve nas empresas, a 
cobrança excessiva de metas e os conflitos que existem no próprio 
mundo do trabalho implicam nesse estresse ocupacional. 

Contrato de experiência com  
renovação automática é nulo

Pelo documento, o empregado de uma empresa de serviços ca-

dastrais cumpriria o primeiro período do contrato de experiência de 
45 dias e, de forma automática, o ajuste seria prorrogado por mais 45 
dias. No entendimento dos desembargadores da 4ª Turma do TRT-4, 
entretanto, essa cláusula de prorrogação automática é nula, porque 
causa insegurança ao empregado, que não tem como saber qual será 
a data efetiva do término do contrato.

DATA VENIA
Elton Haefliger

eltonhaefliger@viavale.com.br

notícias

WESTFÁLIA    VOLUNTARIADO E SOLIDARIEDADE

Ação de voluntários mantém  
vivo o espírito natalino

Paloma Driemeyer ValanDro

A
o final de cada ano, um grupo de vo-
luntários se reúne para manter vivo 
o espírito natalino em Westfália, 
através de uma ação solidariedade 

e envolvimento comunitário. Fazem aproxi-
madamente cinco anos que o grupo, em 2016 
formado por oito pessoas, se mobiliza para 
levar alegria e a magia do Natal às crianças do 
Município.

Para que o Natal Voluntário saia do papel, 
os voluntários contam com a ajuda de diver-
sas pessoas, seja através de recursos financei-
ros, serviços ou doações espontâneas. “Nossa 
maior recompensa, com a ação, é receber o 
sorriso sincero das crianças. Ver a alegria es-
tampada no rosto de cada uma realmente não 
tem preço”, salientam os voluntários.

A ação tem um único objetivo: levar a ma-
gia do Natal ao máximo de crianças westfalia-
nas. Por isso, neste ano, todas as comunida-
des do Município receberão a visita do Papai 
Noel e dos voluntários: Centro, Linha Berlim, 
Linha Paissandu e Linha Frank. Os dias da 
mobilização são divulgados nas redes sociais 
dos voluntários e, nestas datas, o grupo soli-
cita que as crianças venham ao encontro do 
bom velhinho.

“Um misto de emoções preenche os nos-
sos corações e nos dá cada vez mais força de 
vontade para dar sequência à iniciativa”, co-
mentam. Neste ano, oito voluntários estão 
envolvidos na ação: Cláudia Sulzbach, Deise 
Knecht, Gustavo Landmeier, Luciana Drie-
meyer, Mariani Landmeier, Natália Knecht, 
Paloma Driemeyer Valandro e Pauline Dah-
mer. Além destes, vários apoiadores contri-
buem para a realização do Natal Voluntário.

Como ocorre o  
Natal Voluntário?

Dois dias de ação (8 e 15 de dezembro) já 
foram realizados pelo grupo de voluntários. 
Nas duas ocasiões, no Centro do Município, 
foram distribuídas balas e pirulitos.

A partir de amanhã, quarta-feira, o cro-
nograma será mais intenso, com três dias de 
mobilização. Neste data, a ação acontece pe-
las comunidades do interior. A atividade ini-
ciará por volta de 18h30min, no Juventude, 
em Linha Berlim; depois segue para a Linha 
Paissandu, no Ginásio Municipal; e, por fim, 
no Centro Comunitário de Linha Frank. Na 
oportunidade, serão distribuídas balas, pi-
rulitos e presentes (conforme solicitação e 
encomenda dos pais ou familiares).

Já nos dias 22 e 23 de dezembro (quinta 
e sexta-feira), o Centro volta a receber a ação 
de Natal. Nestes dois dias, todas as crianças 

que estiverem no trajeto do Papai Noel re-
ceberão balas e pirulitos. Enquanto isso, os 
presentes serão distribuídos conforme soli-
citação e encomenda dos pais ou familiares. 
Nas duas datas, a mobilização será a partir 
das 18h30min.

Como ajudar ou ter  
a visita do Papai Noel

A distribuição de balas e pirulitos é gratui-
ta. Já a sistemática de entrega de presentes é 
diferente: por residência, é cobrada uma taxa 
de R$ 5,00. Este valor é utilizado para fabri-
cação de roupas dos ajudantes, aquisição de 
doces, custeio de combustível, entre outros. 
O presente a ser entregue deve ser adquiri-
do pelos pais/familiares. O mesmo deve ser 
entregue identificado, com nome completo e 
endereço (legíveis), a algum dos voluntários, 
até hoje, terça-feira, dia 20.

As demais pessoas da comunidade, que 
tiverem interesse em ajudar, podem auxiliar 
com doações: balas, pirulitos, balões, entre 
outros. “Toda ajuda é bem-vinda”, enaltecem. 
Se houver algum munícipe interessado em 
doar brinquedos usados, em bom estado, tam-
bém pode fazê-lo, sendo que estes serão entre-
gues às crianças carentes.

“Nosso objetivo está sendo alcançado em 
mais uma edição: levar alegria e o espírito 
natalino aos baixinhos. Mas, é importante re-
forçar: nada seria possível se não tivéssemos 
muitos anjos nos ajudando”, observa o grupo, 
agradecendo a todos que já contribuíram pa-
ra mais uma edição do Natal Voluntário, seja 
através da doação de balas e pirulitos, confec-
ção de roupas, com valores em dinheiro, enco-
menda de presente, empréstimo de veículos 
para a condução do grupo e do Papai Noel e 
instalação de equipamento de som.

Papai Noel voluntário já visitou crianças de Westfália em duas oportunidades

Divulgação
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CARLOS BARBOSA    PROJETO VERÃO

  FÉRIAS E ENCERRAMENTO DE EXERCÍCIO

notícias

O
s veranistas do Litoral 
Norte gaúcho poderão 
aproveitar as férias 
para aprender receitas 

práticas com os produtos San-
ta Clara. Ministrado pelo Chef 
Moisés Basso, os cursos Receitas 
de Verão Santa Clara fazem par-
te da programação do Projeto 
Verão, realizado pela Associa-
ção Gaúcha de Supermercados 
(Agas).

A Unidade Móvel da Agas per-
corre seis praias entre os meses de 
janeiro e fevereiro. Os cursos pro-
movidos pela Santa Clara aconte-
cerão sempre aos sábados, às 19h, 
com as receitas Farofa com lin-
guiça suína e batatas ao molho de 
Queijos Santa Clara, Torta fria de 
legumes e frango e Frutas regadas 
ao molho de Doce de Leite Zero 
Lactose Santa Clara.

O Chef Moisés Basso foi o res-

ponsável pelo cursos de Sandu-
íches Gourmet promovidos pela 
Santa Clara no Projeto Verão em 
janeiro e fevereiro de 2016. Basso 
é pós-graduado no ensino da gas-

tronomia, coordenador do curso 
de Gastronomia da UniRitter e 
presta assessoria no desenvolvi-
mento de receitas e cardápios.

As inscrições são gratuitas e 

podem ser realizadas na própria 
Unidade Móvel. Mais informações 
pelo e-mail: carreta@agas.com.br 
ou pelos telefones (51) 2118-5200 
ou (51) 99861-9626.

s veranistas do Litoral 
Norte gaúcho poderão 

A Unidade Móvel da Agas per-
corre seis praias entre os meses de 

ponsável pelo cursos de Sandu-
íches Gourmet promovidos pela 

tronomia, coordenador do curso 
de Gastronomia da UniRitter e 

podem ser realizadas na própria 

Oficinas de receitas Santa Clara 
serão realizadas no Litoral Norte

A Secretaria Municipal da 
Fazenda informa as alterações 
nos horários de expediente ex-
terno do setor da Tesouraria, 
por motivo de férias, e do se-
tor da Tributação, por motivo 
de encerramento do exercício 

financeiro de 2016.
Na Tesouraria, de 2 a 6 

de janeiro não haverá expe-
diente. De 9 de janeiro a 3 de 
março, o expediente será das 
10 horas às 12 horas e das 
13h30min às 17h30min. O se-

tor de Tributação não terá ex-
pediente externo nos dias 2 e 
3 de janeiro.

Em caso de dúvidas, popu-
lação pode entrar em contato 
com a Secretaria da Fazenda, 
pelo telefone (54) 3461-8830.

TESOURARIA E TRIBUTAÇÃO 
TÊM HORÁRIOS ALTERADOS

Cara fechada não alegra, não supera, não ener-
giza, não sorri e não faz bem. Cara fechada é mau 
humor, é medo escondido, é falta de atitude. Sor-
riso é o suspiro de alívio, o resto é a pedra pesada 
que você não precisa carregar.

Sorriso precisa ser sorrido, não forçado. Sorriso 
precisa brilhar, não enganar. Sorriso não é pretex-
to, nem pós texto e muito menos rascunho. Sorriso 
é sentimento. Sorriso é a capacidade de se sentir 
bem, mesmo antes que lhe façam um favor.

Sorriso tá na tranquilidade e na felicidade. Sor-
riso é a leveza, a clareza e o sinônimo da beleza. 

Sorriso não é papo furado, é coração bem resolvi-
do.

Quem prevê com a expressão do rosto que vai 
ter temporal a vida inteira, não traz felicidade. Ca-
ra fechada indica trovoadas em todas as segundas-
feiras, nuvens carregadas durante o resto da sema-
na e raros raios de sol no fim de tarde.

Problema não é pretexto pra arrogância. Arro-
gância não é gota de água que cai do céu, é chuva de 
canivete. É bola furada, tênis rasgado, cinema sem 
filme, copo sem água, garfo sem faca e corpo sem 
vida.

Mau humor é indisposição e felicidade na con-
tramão, o sorriso não. Sorrindo, ou só rindo. Tan-
to faz, mas faz. Porque quem ri não traz alegria só 
pra si, traz pra todos. Sorriso se dá com o coração 
e mostrando os dentes. Sorriso se constrói. Sorriso 
sem verdade e sem intensidade é perda de tempo. 
Sorriso é pra se deixar usar. Se não deixa, não vive. 
Se não vive, não fica na frente de quem quer viver e 
guarda teu mau humor pro teu espelho.

DAQUI PRA FRENTE
Deivid Rafael Tirp

tirp.deivid@yahoo.com.br

GUARDA TEU MAU HUMOR 
PRO TEU ESPELHO

PROGRAMAÇÃO DO CURSO 
RECEITAS DE VERÃO SANTA CLARA

14/01 (sábado, 19h) – Av. Sparta, 4717 (Estacionamento Asun – Quintão)
21/01 (sábado, 19h) – Avenida P, s/n (Estacionamento Asun – Cidreira)
28/01 (sábado, 19h) – Av. Beira Mar, s/n (Ao lado do Daer – Imbé)
04/02 (sábado, 19h) – Rua Peri, 4215 (Atacado Leve Mais – Capão da Canoa)
11/02 (sábado, 19h) – Av. Beira Mar, s/n (Ao lado do Palcão – Capão Novo)
18/02 (sábado, 19h) – Av. Saquarema, s/n (Praça Central – Atlântida Sul)

 Em 2016, a Santa Clara promoveu cursos sobre Sanduíches Gourmet com o Chef Moisés Basso

ARQUIVO SANTA CLARA

Alterações de horários são na Tesouraria e na Tributação

DIVULGAÇÃO
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Mais de 100 lojas abrem as 
portas na 3ª Noite Branca

A 
3ª Noite Branca de Garibaldi 

superou todas as expectativas 

dos organizadores, com mais de 

cem lojas abertas, na noite de 

15 de dezembro, quinta-feira. Os estabe-

lecimentos permaneceram abertos até às 

22h30min. Os lojistas ofereceram brindes 

aos clientes, além de surpresas como atra-

ções musicais, teatro, dança do ventre, 

comes e bebes, atrações para as crianças, 

iluminação especial, descontos e promo-

ções. Participaram lojas das ruas e aveni-

das Independência, Rio Branco, Buarque 

De Macedo, Júlio De Castilhos, João Pes-

soa, Batista João Carraro, Doutor Carlos 

Barbosa, Jacob Ely, Presidente Vargas e 

Borges de Medeiros.

Na percepção do presidente da Apeme, 

Luciano Frübel, o movimento foi superior 

ao de 2015, quando foram registradas mais 

de 50 lojas abertas e em torno de cinco mil 

pessoas circulando nas ruas centrais. “A 

noite de clima agradável contribuiu para 

que a comunidade garibaldense e regional 

respondesse ao convite, e visitasse este 

grande número de lojas”, destacou Frübel.

A organização do evento está reunindo 

as informações para avaliação por parte 

dos lojistas de como foi o movimento e as 

vendas nesta noite especial, assim como já 

está reunindo sugestões para preparar a 

edição de 2017.

De acordo com a secretária de Turismo 

e Cultura, Ivane Fávero, a Noite Branca 

fortaleceu, além do comércio, a identida-

de de Garibaldi e do Natal Borbulhante. “A 

população passa a vivenciar o Município 

de um modo diferenciado, realmente in-

corporando o período natalino, a decora-

ção e toda a infraestrutura das ruas e pra-

ças, com a oportunidade de experimentar 

uma nova cidade. Cumprimento todos os 

estabelecimentos que inovaram e que se 

dedicaram a tornar a noite ainda mais 

especial para garibaldenses e visitantes”, 

avaliou. 

A Noite Branca de Garibaldi é uma re-

alização da Rota de Compras, com apoio 

da Associação de Pequenas e Médias Em-

presas de Garibaldi (Apeme) e Secretaria 

Municipal de Turismo e Cultura, e integra 

a programação do Natal Borbulhante, que 

ocorre de 14 a 22 de dezembro, na Praça 

das Rosas e Buarque de Macedo. Mais in-

formações pelo fone (54) 3462-2755, ou 

projetos@apeme.com.br

GARIBALDI    COMÉRCIO

notícias
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3ª Noite Branca de Garibaldi reuniu um expressivo público

01 a 22 
Dezembro

Praça Loureiro da Silva

Garibaldi - RS

ENTRADA FRANCA

19ª edição • 2016

01 a 22

Ministério da Cultura apresenta:

Show com 
Frei Rinaldo e banda 
Mensageiros de Cristo
20 de dezembro - 21h

Grupo de Artes Nativas 
Rastros do Tempo
21 de dezembro - 20h

01 a 22

Erasmo Carlos
22 de dezembro

21hLuis Marenco
21 de dezembro

21h

Produção Cultural: Realização:

MINISTÉRIO DA
CULTURA

Patrocínio: Apoio:

Município de Garibaldi

Patrocínio Master:
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A 
sexta edição do Natal na Praça foi 
transferida para o Ginásio Municipal 
de Esportes de Imigrante em razão 
da previsão de chuva para a noite de 

domingo, 18 de dezembro. O público lotou o lo-
cal do evento. A Trupe Viajantes dos Sonhos re-
cepcionou o público com música, brincadeiras e 
malabarismos.

A primeira atração a subir ao palco foi O 
Bando, interpretando os clássicos do rock n’ 
roll. A banda é formada por quatro primos, am-
bos de Imigrante, que foram influenciados pelos 
pais músicos e pelo rock.

Em seguida, o Grupo de Danças Sonnenli-
cht contou o nascimento de Jesus com uma en-
cenação por meio da dança, que contou com os 
grupos infantil, juvenil e sênior.

Neste ano, Imigrante foi contemplado com o 
projeto Veias Musicais por intermédio do produ-
tor cultural Jacinto Klein. O Bando, Chris Wolf 
e Star Beetles foram as bandas integrantes do 
projeto que visava a qualidade musical e um in-
tercâmbio cultural.

Chris Wolf é um cantor alemão, que fez 
grande sucesso nos anos de 1980 e 1990. Uma 
de suas músicas mais conhecidas é “Palma de 
Mallorca”.

Segundo ele, é a quinta vez que veio ao Brasil. 
Achou muito interessante que em Imigrante man-
tém-se a língua alemã, que é ensinada às crianças, 
e espera que isso continue acontecendo. 

Com relação ao show relatou que acertou 
na escolha do repertório, com músicas próprias, 
natalinas e inclusive uma música gauchesca, e 
foi acompanhado pelo público do início ao fim 
da apresentação.

As apresentações foram interrompidas pela 
Trupe trazendo o bom velhinho, que chegou em 
um Buggy, e as crianças fizeram fila para rece-
berem bala e tirarem fotos com o Papai Noel.

A última atração da noite foi a banda argen-
tina Star Beetles, considerada o melhor cover 
dos Beatles da América Latina. Segundo Javier 
Godoy, o John Lennon cover, todos os integran-
tes são fanáticos pela banda inglesa. 

Godoy explicou que normalmente nas pri-
meiras músicas o público faz uma análise do 
show, após a terceira música começa a partici-
par do show, e foi o que ocorreu. Achou interes-
sante  que houve a participação de um público 
de todas as idades, famílias que dançaram ao 
som da Star Beetles.

O produtor Jacinto Klein afirmou que gosta 
de vir para Imigrante com projetos culturais, e 

que o público foi fantástico, pois participou das 
apresentações de uma forma muito intensa. 

Para o Secretário Municipal de Educação, 
Cultura, Desporto e Turismo, Charles Porsche, 
foi uma noite inesquecível, com atrações mu-
sicais  para todos os gostos e idades. “O grupo 
de danças Sonnenlicht deixou uma linda men-

sagem através da dança,  a Trupe Viajantes dos 
Sonhos e o Papai Noel trouxeram magia encan-
tamento  para nossas crianças”, ressalta ele.

O Natal na Praça é uma promoção da Asso-
ciação Cultural e Prefeitura Municipal de Imi-
grante, e este ano contou com o projeto Veias 
Musicais.

s 
IMIGRANTE    EM ÁREA COBERTA

  PATINAÇÃO

notícias

Público compareceu e prestigiou as atrações

Segundo ele, é a quinta vez que veio ao Brasil. 
Achou muito interessante que em Imigrante man-

Natal na Praça lotou ginásio municipal

A Escola de Patinação Ar-

tística Deslizart, de Imigrante, 

realizou no último sábado, 17 

de dezembro, o show “A Magia 

da Disney” que contou com 55 

patinadores, e com um público 

de mais de 500 pessoas.

Segundo a professora 

Marceli Gallardo Pattussi, o 

tema do show já vinha sendo 

pensado desde o ano passado, 

as músicas foram escolhidas e 

editadas no mês de julho e os 

ensaios para as coreografias 

vinham ocorrendo nos últimos 

três meses. 

“O sucesso do nosso even-

to se deu a toda a dedicação e 

empenho dos patinadores da 

nossa escola nos ensaios. To-

dos entraram juntos no "clima 

Disney" e fizeram bonito no 

sábado”, enaltece ela.

Vários personagens da 

Disney foram interpretados. 

Entre eles Anna, Elsa e Olaff 

de Frozen, Jasmine e Aladdin, 

Mickey e Minnie. O show con-

tou até com neve, para encan-

to do público.

O espetáculo contou com a 

participação dos patinadores 

Luiza do Amaral Corá e Lucas 

Werle da Academia de Patina-

ção Arte e Movimento.                 

As aulas de patinação 

ocorrem aos sábados pela ma-

nhã e são oferecidas pela Asso-

ciação Cultural de Imigrante.

DESLIZART APRESENTOU 

“A MAGIA DA DISNEY”

Show de patinação “A Magia da Disney” foi apresentado pelo grupo Delizart

CRIS THOME / DIVULGAÇÃO

CRIS THOME / DIVULGAÇÃO
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O Município de Colinas realiza a soleni-
dade de inauguração do Complexo Escolar 
da Escola Municipal de Ensino Fundamen-
tal (EMEF) Ipiranga amanhã, quarta-feira 
(21/12). A cerimônia ocorre a partir das 20h, 
nas dependências da quadra coberta, uma das 
obras que compõe o conjunto. Autoridades, 
alunos, pais, familiares, direção escolar e a co-
munidade estarão presentes.

O complexo prevê ainda a construção de 
novas salas de aula e de um auditório. O inves-
timento é de aproximadamente R$ 2 milhões, 
sendo R$ 1,5 milhão através do Fundo Nacio-
nal de Desenvolvimento da Educação (FNDE), 

e o restante contrapartida da Administração 
Municipal.

Conforme a diretora do educandário, Ma-
ristela Nicolodi de Souza, os espaços trarão 
inúmeros benefícios para a comunidade esco-
lar. “Com o auditório teremos um local para 
reuniões, apresentações dos alunos, feiras, 
entre outras atividades. Até agora precisáva-
mos alugar outros espaços. Com a construção 
do ginásio poderemos fazer todas as ativida-
des esportivas da escola, as aulas regulares 
e do turno integral, assim como interséries, 
num local seguro e dentro da escola. As salas 
de aula também serão bem vindas, pois ainda 

não temos espaço para a biblioteca, teatro 
ou atividades extraclasse. Com espaços ade-
quados, recursos pedagógicos e profissionais 
qualificados, alcançaremos mais qualidade”, 
explica.

Para a secretária Municipal de Educação, 
Tânia Fensterseifer, a obra melhora a orga-
nização dos espaços físicos, proporciona um 
ambiente de trabalho e de estudo amplo e 
adequado para diversas atividades didático-
pedagógicos realizadas no turno regular e no 
contra turno. Além disso, vai proporcionar 
um espaço adequado para a prática de Educa-
ção física, de atividades recreativas para to-

dos os alunos e ainda para eventos na área da 
educação e da cultura. “Tudo ficará mais or-
ganizado e prático para a comunidade escolar 
e o município como um todo, pois com estas 
construções e ampliações, concentraremos as 
escolas e a parte cultural, como as oficinas de 
música, dança, patinação e as escolinhas das 
mais diversas modalidades esportivas, num 
único complexo educacional, cultural e espor-
tivo”, destaca.

Após o descerramento das placas, haverá 
apresentação de todos alunos da EMEF Ipi-
ranga e divulgação dos vencedores do concur-
so de ornamentação natalina 2016.

No fim da tarde desta segunda-feira, dia 
19, foi inscrita, oficialmente, a chapa para 
eleição da mesa diretora da Câmara de Verea-
dores de Teutônia para o próximo ano. A elei-
ção será no dia 31 deste mês, às 9 horas, na 

solenidade de posse dos vereadores.
A chapa está composta da seguinte forma: 

Marcos Aurélio Borges de Quadros (PSDB) - 
presidente; Cleudori Paniz (PSD) - vice-presi-
dente; e Hélio Brandão (PTB) - secretário.

Imigrante tem o maior PIB per capita

do Vale do Taquari e 10º no Estado

VALE DO TAQUARI     LEVANTAMENTO DA FUNDAÇÃO DE ECONOMIA E ESTATÍSTICA - ANO BASE 2014

COLINAS     EDUCAÇÃO

TEUTÔNIA     CÂMARA DE VEREADORES

notícias

GABRIELA HAUTRIVE

C
om cerca de 3 mil habitantes, 
Imigrante é referência no Vale 
do Taquari e também no Es-
tado. Segundo levantamento 

divulgado pela Fundação de Economia 
e Estatística (FEE), o município está 
em 1º do Vale do Taquari por apresentar 
o maior Produto Interno Bruto (PIB) 
per capita da região, com R$ 69.627,12. 
Também ocupa o 10º lugar no Estado, em 
pesquisa referente ao ano de 2014.

Segundo o prefeito de Imigrante, 
Celso Kaplan, a notícia chegou na sexta-
feira, dia 16, e deixou todos muito feli-
zes. “São números que representam a pu-
jança e o trabalho do nosso município.” 
Kaplan diz que isso é o resultado de uma 
economia forte e diversificada. “Com is-
so se consolida, incentiva os públicos pa-
ra empresas competitivas e também para 
ampliação das já existentes”, avalia.

O prefeito também ressalta a impor-
tância de diversos programas no setor 
agropecuário e parceria com o comércio 
local para que o município pudesse obter 
essa marca. “Esse levantamento de 2014 
é um índice que representa a riqueza do 
nosso município. Vimos como é impor-
tante a produção animal e vegetal. A 
questão da indústria de transformação 
indústria de beneficiamento, montagem, 
comercio atacadista, comercio e servi-
ços. Isso tudo representou crescimento”, 
salienta.

Kaplan agradece a todos os evolvidos 
no crescimento do município. “Empresá-
rios, agricultores, comunidade, todos 
que souberam que Imigrante mais uma 
vez mostra sua pujança sua forte econo-
mia e faz o desenvolvimento chegar com 
grande força no Vale e no Estado. Para-
béns a todos imigrantenses”, conclui.

O levantamento é feito através do 
PIB Trimestral do Rio Grande do Sul, 
calculado e divulgado pela FEE. São 

apresentadas as taxas de crescimento 
(volume) do PIB a preços de mercado, 
dos impostos sobre produtos, do valor 
adicionado total a preços básicos e dos 
valores adicionados de 11 atividades. 
Ao final dos quatro trimestres do ano, é 
apresentado o valor corrente do PIB, dos 
impostos, do valor adicionado total e do 
PIB per capita.

Outros municípios 
do Vale do Taquari

Além de Imigrante, os municípios 
de Arroio do Meio (R$ 44.697,91), Mu-
çum (R$ 43.232), Lajeado (R$ 41.682) 
e Westfália (R$ 38.197) também apare-
cem entre os cinco primeiros do Vale do 
Taquari em PIB per capita. Estrela (R$ 
37.705) está na sexta posição e Teutônia 
(R$ 34.559) aparece em nono. Poço das 
Antas (R$ 28.125) aparece na 12ª posi-
ção, seguido de Colinas (R$ 25.726) em 
16º, Fazenda Vilanova (R$ 25.537) em 
17º, Paverama (R$ 17.929) em 30º, Bom 

Retiro do Sul (R$ 17.313) em 33º, Tabaí 
(R$ 16.931) em 34ª e Forquetinha (R$ 
15.962) como o mais baixo PIB per capi-
ta do Vale do Taquari em 37º.

Em nível estadual, o ranking tem: 
Imigrante em 10º; Arroio do Meio em 
46º; Lajeado em 63º; Westfália em 79º; 
Estrela em 86º, Teutônia em 117º; Poço 
das Antas em 191º; Colinas em 225º; 
Fazenda Vilanova em 227º; Taquari em 
260º; Paverama em 395º; Bom Retiro do 
Sul em 410º e Tabaí em 422º.

Serra Gaúcha
Na Serra Gaúcha, os dez primeiros 

municípios em maior PIB per capita 
são: Nova Bassano, Carlos Barbosa, No-
va Araçá, Garibaldi, Vila Flores, Caxias 
do Sul, Bento Gonçalves e Monte Belo 
do Sul. Boa Vista do Sul aparece na 27ª 
colocação. Na posição em nível estadual, 
quem lidera o ranking é Nova Bassano, 
em 5º lugar. Já o pior município colocado 
na serra é Pinto Bandeira.

PIB per capita do RS
O PIB per capita do Rio Grande do 

Sul foi de R$ 31.927 em 2014. O municí-
pio com maior valor no Estado continua 
sendo Triunfo (R$ 184.668,72), devido 
às atividades do Polo Petroquímico. Na 
sequência, destacam-se os municípios 
de Muitos Capões (R$ 119.432,80), devi-
do à produção de soja, Horizontina (R$ 
103.535,12), em que predominam ativida-
des de fabricação de máquinas agrícolas, 
e Pinhal da Serra (R$ 98.696,07), que pos-
sui uma usina hidroelétrica.

Em seguida, os municípios de Nova 
Bassano (R$ 91.724,62), que se destaca pela 
fabricação de produtos de metal, e Tupandi 
(R$ 85.412,58), pela atividade de fabricação 
de móveis. Por outro lado, os municípios que 
detêm os menores níveis de renda per capita 
são: Alvorada (R$ 10.637,61), Ametista do 
Sul (R$ 10.701,15), Caraá (R$ 10.935,27), 
Amaral Ferrador (R$ 11.110,28), Dezesseis 
de Novembro (R$ 11.382,48) e Benjamin 
Constant do Sul (R$ 11.385,67).

Entre os cinco primeiros do Vale também aparecem os municípios de Arroio do Meio, Muçum, Lajeado e Westfália.
Na Serra, destaque para Nova Bassano, Carlos Barbosa, Nova Araçá, Garibaldi e Vila Flores como cinco maiores por habitante.

COMPLEXO ESCOLAR SERÁ INAUGURADO AMANHÃ

CHAPA PARA ASSUMIR MESA 
DIRETORA EM 2017 É APRESENTADA 

Paniz (e), Brandão, Mareli e Quadros

LUCAS LEANDRO BRUNE
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ÉDSON LUÍS SCHAEFFER / ARQUIVO FP

Município de 
Imigrante é 
destaque no Vale 
do Taquari e está 
entre os 
melhores do 
estado

 RANKING DOS MUNICÍPIOS EM SUA REGIÃO - ORDENADOS PELO PIB PER CAPITA
ANO BASE 2014 - FUNDAÇÃO DE ECONOMIA E ESTATÍSTICA

SERRA Corede                     Produto Interno Bruto   Produto Interno Bruto per capita   Estrutura do Valor Adicionado Bruto (%)  População
  (R$ 1.000) Posto Participação (%) Variação nominal (%) (R$) Posto Relativo (1) Variação nominal (%) Agropecuária Indústria Serviços 
1. Nova Bassano   Serra   863.312  77 0,24 24,00  91.725  5 2,87 23,09 10,73 62,06 27,21  9.412 
2. Carlos Barbosa   Serra   1.732.160  38 0,48 18,41  63.498  14 1,99 17,10 3,06 53,30 43,65  27.279 
3. Nova Araçá   Serra   217.524  182 0,06 49,35  50.132  29 1,57 47,63 13,00 50,26 36,74  4.339 
4. Garibaldi   Serra   1.639.854  42 0,46 12,49  49.901  31 1,56 11,52 2,39 47,43 50,18  32.862 
5. Vila Flores   Serra   162.888  225 0,05 17,18  48.580  34 1,52 16,76 15,13 48,70 36,17  3.353 
 Caxias do Sul   Serra   22.376.338  2 6,25 4,58  47.587  37 1,49 3,48 1,24 37,57 61,19  470.223 
 Bento Gonçalves   Serra   5.326.218  13 1,49 12,07  47.421  38 1,49 11,14 1,52 39,78 58,71  112.318 
 Monte Belo do Sul   Serra   118.861  283 0,03 18,38  43.828  51 1,37 18,73 18,76 45,10 36,15  2.712 
 Flores da Cunha   Serra   1.249.485  50 0,35 13,19  43.124  56 1,35 12,27 7,50 43,39 49,10  28.974 
 Veranópolis   Serra   1.008.026  66 0,28 15,84  41.184  66 1,29 14,78 3,93 44,39 51,68  24.476 
 Farroupilha   Serra   2.724.987  23 0,76 12,12  40.056  72 1,25 11,19 5,15 36,24 58,61  68.030 
 Serafi na Corrêa   Serra   569.956  106 0,16 18,81  36.503  97 1,14 17,19 11,78 35,55 52,67  15.614 
 Guabiju   Serra   58.505  424 0,02 25,43  36.159  103 1,13 25,97 55,13 3,14 41,73  1.618 
 Nova Prata   Serra   844.645  80 0,24 -1,83  34.079  119 1,07 -2,98 6,34 37,96 55,71  24.785 
 União da Serra   Serra   48.573  451 0,01 9,81  33.873  121 1,06 11,57 62,97 3,81 33,23  1.434 
 Paraí   Serra   242.143  167 0,07 14,14  33.367  126 1,05 13,29 20,69 31,02 48,29  7.257 
 Antônio Prado   Serra   425.617  118 0,12 14,60  32.064  140 1,00 14,51 11,93 32,21 55,86  13.274 
 Montauri   Serra   48.094  455 0,01 -1,12  30.790  153 0,96 -0,74 56,67 7,06 36,27  1.562 
 Vista Alegre do Prata   Serra   48.996  449 0,01 12,77  30.376  159 0,95 12,84 52,56 3,41 44,03  1.613 
 Nova Roma do Sul   Serra   104.143  311 0,03 11,20  29.394  170 0,92 10,47 30,19 22,71 47,11  3.543 
 Guaporé   Serra   691.620  90 0,19 16,17  28.425  185 0,89 15,27 7,12 32,76 60,12  24.331 
 São Marcos   Serra   591.090  100 0,17 7,87  27.991  193 0,88 7,40 5,92 32,97 61,11  21.117 
 Fagundes Varela   Serra   67.759  399 0,02 11,03  25.105  240 0,79 10,62 41,96 11,03 47,01  2.699 
 São Jorge   Serra   68.881  397 0,02 8,48  24.186  253 0,76 8,56 44,83 7,58 47,59  2.848 
 Boa Vista do Sul   Serra   67.076  400 0,02 16,58  23.461  276 0,73 16,62 46,27 13,95 39,78  2.859 
 Protásio Alves   Serra   47.710  458 0,01 5,30  23.341  281 0,73 5,51 57,84 5,53 36,64  2.044 
 Nova Pádua   Serra   56.913  427 0,02 15,22  22.310  296 0,70 14,95 38,58 9,79 51,63  2.551 
 Cotiporã   Serra   88.853  332 0,02 19,10  22.136  301 0,69 19,25 29,26 19,19 51,55  4.014 
 São Valentim do Sul   Serra   46.133  461 0,01 8,15  20.476  335 0,64 7,95 38,74 13,06 48,20  2.253 
 Coronel Pilar   Serra   34.643  492 0,01 5,90  19.830  349 0,62 6,32 51,36 7,84 40,80  1.747 
 Santa Tereza   Serra   35.060  491 0,01 11,96  19.685  352 0,62 12,02 42,31 6,99 50,69  1.781 
 Pinto Bandeira   Serra   36.182  490 0,01 10,16  12.922  482 0,40 5,48 37,50 8,88 53,62  2.800 
             
VALE DO TAQUARI Corede                     Produto Interno Bruto   Produto Interno Bruto per capita   Estrutura do Valor Adicionado Bruto (%)  População
  (R$ 1.000) Posto Participação (%) Variação nominal (%) (R$) Posto Relativo (1) Variação nominal (%) Agropecuária Indústria Serviços 
1. Imigrante   Vale do Taquari   218.699  179 0,06 30,48  69.627  10 2,18 30,23 9,70 55,94 34,37  3.141 
 Arroio do Meio   Vale do Taquari   890.516  74 0,25 6,59  44.698  46 1,40 5,89 6,18 48,97 44,85  19.923 
 Muçum   Vale do Taquari   215.596  183 0,06 31,92  43.292  53 1,36 31,66 8,43 46,58 44,99  4.980 
 Lajeado   Vale do Taquari   3.241.251  17 0,91 12,20  41.682  63 1,31 9,93 0,35 25,90 73,75  77.761 
 Westfalia   Vale do Taquari   112.299  296 0,03 6,25  38.197  79 1,20 5,71 33,27 31,76 34,97  2.940 
 Estrela   Vale do Taquari   1.226.719  51 0,34 1,98  37.705  86 1,18 1,28 6,27 35,02 58,72  32.535 
 Roca Sales   Vale do Taquari   394.040  123 0,11 21,46  36.121  104 1,13 20,66 12,16 48,08 39,76  10.909 
 Santa Clara do Sul   Vale do Taquari   218.527  180 0,06 35,40  35.666  106 1,12 34,10 9,67 50,87 39,46  6.127 
 Teutônia   Vale do Taquari   1.029.924  65 0,29 7,48  34.559  117 1,08 6,07 6,41 35,53 58,06  29.802 
 Encantado   Vale do Taquari   678.851  92 0,19 11,07  31.212  148 0,98 10,35 5,55 32,66 61,78  21.750 
 Poço das Antas   Vale do Taquari   59.035  422 0,02 1,08  28.125  191 0,88 0,84 26,22 32,17 41,61  2.099 
 Vespasiano Correa   Vale do Taquari   55.655  430 0,02 7,44  28.024  192 0,88 8,04 57,28 3,76 38,97  1.986 
 Anta Gorda   Vale do Taquari   169.070  216 0,05 14,73  27.147  199 0,85 14,86 39,02 7,36 53,62  6.228 
 Travesseiro   Vale do Taquari   62.418  416 0,02 13,27  26.138  216 0,82 13,22 40,32 26,07 33,61  2.388 
 Ilópolis   Vale do Taquari   108.448  303 0,03 14,85  25.747  224 0,81 14,94 47,65 8,13 44,22  4.212 
 Colinas   Vale do Taquari   64.238  410 0,02 7,47  25.726  225 0,81 7,47 35,29 24,34 40,37  2.497 
 Fazenda Vilanova   Vale do Taquari   103.375  312 0,03 0,60  25.537  227 0,80 -0,76 26,40 25,63 47,97  4.048 
 Doutor Ricardo   Vale do Taquari   52.798  439 0,01 13,57  25.396  230 0,80 13,74 33,45 19,21 47,33  2.079 
 Nova Bréscia   Vale do Taquari   80.088  360 0,02 10,49  24.123  255 0,76 10,19 44,64 8,17 47,19  3.320 
 Taquari   Vale do Taquari   647.260  95 0,18 15,95  23.898  260 0,75 15,75 10,88 34,10 55,02  27.084 
 Cruzeiro do Sul   Vale do Taquari   283.060  150 0,08 7,40  23.351  280 0,73 14,08 19,94 18,27 61,79  12.122 
 Dois Lajeados   Vale do Taquari   78.364  367 0,02 8,26  22.981  286 0,72 8,04 38,47 5,93 55,59  3.410 
 Canudos do Vale   Vale do Taquari   40.966  482 0,01 12,32  22.337  295 0,70 12,75 54,91 2,50 42,60  1.834 
 Capitão   Vale do Taquari   59.300  421 0,02 8,85  21.571  310 0,68 8,54 55,26 7,62 37,11  2.749 
 Pouso Novo   Vale do Taquari   39.837  486 0,01 0,45  21.395  314 0,67 1,31 47,50 2,38 50,12  1.862 
 Relvado   Vale do Taquari   45.818  464 0,01 7,33  20.827  326 0,65 7,57 47,82 3,99 48,19  2.200 
 Putinga   Vale do Taquari   83.963  351 0,02 11,86  19.991  343 0,63 12,26 48,21 10,19 41,60  4.200 
 Arvorezinha   Vale do Taquari   208.251  190 0,06 14,59  19.674  353 0,62 14,46 33,22 10,26 56,53  10.585 
 Coqueiro Baixo   Vale do Taquari   28.389  496 0,01 -1,58  18.152  388 0,57 -1,39 53,03 1,88 45,08  1.564 
 Paverama   Vale do Taquari   150.786  240 0,04 19,71  17.929  395 0,56 19,32 35,61 19,12 45,27  8.410 
 Marques de Souza   Vale do Taquari   73.260  384 0,02 10,17  17.564  403 0,55 10,30 34,13 8,23 57,64  4.171 
 Progresso   Vale do Taquari   111.781  297 0,03 11,28  17.554  404 0,55 11,21 42,46 6,02 51,52  6.368 
 Bom Retiro do Sul   Vale do Taquari   208.760  189 0,06 4,61  17.313  410 0,54 4,14 9,64 28,48 61,88  12.058 
 Tabaí   Vale do Taquari   74.903  376 0,02 11,45  16.931  422 0,53 10,47 43,65 4,40 51,95  4.424 
 Sério   Vale do Taquari   38.047  488 0,01 7,44  16.865  423 0,53 8,44 52,26 4,89 42,85  2.256 
 Forquetinha   Vale do Taquari   40.415  484 0,01 9,22  15.962  438 0,50 9,43 38,08 10,44 51,48  2.532 
Rio Grande do Sul -  357.816.424  - 100,00 7,68  31.927,159  - 1,00 7,27 9,33 23,38 67,30  11.207.274 

FONTE: FEE/Centro de Informações Estatísticas/Núcleo de Contas Regionais.          
IBGE/Diretoria de Pesquisas/Coordenação de Contas Nacionais. 
(1) PIB per capita municipal / PIB per capita estadual.             
Produto Interno Bruto (PIB) total e per capita, estrutura do Valor Adicionado Bruto (VAB), participação no Valor Adicionado Bruto (VAB) do Estado e população dos municípios do Rio Grande do Sul – 2014
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wEsTFáLIA    assistência social

notícias

Ministério do Desenvolvimento Social  
apresenta novas políticas e programas sociais

Édson Luís schaeffer

W
estfália sediou na 
tarde desta segunda-
feira, dia 19 de de-
zembro, o encontro 

que apresentou e debateu as novas 
políticas e programas sociais. A 
apresentação foi feita pela secretá-
ria Nacional da Assistência Social, 
Maria do Carmo Brant de Carva-
lho, e pelo ministro do Desenvol-
vimento Social e Agrário, Osmar 
Terra. O encontro foi realizado 
na Casa da Oase e reuniu prefei-
tos atuais e eleitos, secretários de 
Saúde e Assistência Social, entre 
outros, do Vale do Taquari e outros 
municípios do Estado.

Além da manutenção do pro-
grama Bolsa Família, que terá 
alterações, uma das principais 
novidades é o programa Crian-
ça Feliz, que dispõe de políticas 
para gestantes e crianças recém 
nascidas, em sistemática seme-
lhante ao programa Primeira de 
Infância Melhor (PIM), criado pe-
lo governo estadual na época em 
que Terra era secretário estadual 
de Saúde.

Maria do Carmo enalteceu 
que o Brasil está atrasado no cui-
dado com crianças de zero a três 
anos e com as gestantes, justifi-
cando assim o programa Criança 
Feliz. “A maior janela de opor-
tunidades para uma criança se 
desenvolver é exatamente neste 
período. Se a gente começar por 
aí, a gente pode romper o ciclo 
da pobreza no futuro. O ciclo da 
pobreza se reproduz porque as 
pessoas acabam não conseguindo 
uma inserção produtiva, com me-
lhores salários. Nós acreditamos 

que estimulando essas crianças 
pequenas, elas vão render muito 
mais, vão ter muito mais sucesso 
na sua escolarização, na sua so-
cialização e, depois, na sua inclu-
são produtiva”, expôs.

Para a secretária, o programa 
Criança Feliz é revolucionário. 
“Ele parte de visitadores domici-
liares, que vão, uma vez por sema-
na, na casa dessas famílias para 
apoiar a mãe e com ela estimular 
as crianças para terem aumento 
de linguagem, criação do universo 
vocabular, desenvolvimento físi-
co adequado, melhor alimentação 
e um desenvolvimento cognitivo 
mais amplo”, explicou.

Maria do Carmo também expla-
nou sobre a Estratégia Nacional de 
Inclusão Produtiva, eixo direta-
mente relacionado com o Bolsa Fa-
mília. Segundo a secretária, são 13 
milhões de famílias beneficiárias 
do programa, que é falho em não 
estimular o mercado formal, pois 

a geração de renda implica no can-
celamento do benefício. “Precisa-
mos trabalhar no empoderamento 
dessas famílias no desenvolver de 
habilidades para que elas ganhem 
inclusão produtiva melhor, mais 
estável. Vamos trabalhar direto, 
via Cras, com oficinas intensivas 
que trabalhem essas habilidades 
das famílias para buscarem o em-
prego. Queremos manter o Bolsa 
Família, porque sabemos que es-
tas famílias estão trabalhando no 
mercado informal. O Bolsa Família 
está estimulando o mercado in-
formal. Essa família terá direito a 
mais dois anos de complementação 
da renda via Bolsa Família, para 
que elas se sintam com segurança 
para entrar no mercado de traba-
lho formal. Caso perca o emprego, 
automaticamente ela volta a inte-
grar o Bolsa Família”, salientou.

O ministro Osmar Terra colo-
cou que o presidente Michel Temer 
está mantendo todos os progra-

mas sociais e que, inclusive, rea-
justou em 12,5% o Bolsa Família, 
benefício que estava há dois anos 
defasado. “No Bolsa Família esta-
mos fazendo um pente-fino para 
ver quem realmente precisa e que 
não precisa, que sai do programa 

para podermos beneficiar novas 
famílias. Estamos focando este 
programa na inclusão produtiva, 
para gerar emprego e renda, para 
as pessoas não ficarem eternamen-
te dependentes desse repasse”, 
afirmou.

Terra também falou da impor-
tância do Criança Feliz e de os 
municípios aderirem a este novo 
programa. “Não existe nenhum 
programa na área social que te-
nha maior impacto que os cuida-
dos com a primeira infância. É 
nos primeiros anos de vida que se 
organizam as competências e ha-
bilidades humanas. Se a criança 
não for adequadamente estimula-
da, não vai desenvolver muitas de 
suas competências. O programa 
pega como exemplo o Primeira 
Infância Melhor, que existe aqui 
no Rio Grande do Sul, que ajudei 
a organizar quando era secretário 
de Saúde, e é focalizado nas crian-
ças do Bolsa Família, para que 
elas no futuro tenham perspecti-
vas melhores”, expôs.

Encontro foi realizado em Westfália

Ministro Osmar Terra
Secretária Maria do  

Carmo Brant de Carvalho

fotos: édson luís schaeffer
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esportes
WESTFÁLIA    19ª COPA CERTEL SICREDI

E a Berlim enlouqueceu!!
LUCAS LEANDRO BRUNE

A 
conquista do título de campeão 

Regional da Aslivata 2016 mudou 

a rotina da comunidade de Linha 

Berlim – interior de Westfália. As-

sim que o capitão Joãozinho levantou o tro-

féu deu-se início a uma comemoração ininter-

rupta. Todos os dias, a localidade tem algum 

evento e parte dos associados se reúnem para 

festejar, celebrar e desfrutar deste momento 

único na vida do clube. Literalmente, como 

cantavam na noite da premiação: “Ih... deu... 

a Berlim enlouqueceu”.

A festa virou a noite de domingo e invadiu 

a madrugada de segunda-feira até o raiar do 

dia. Depois, a festa seguiu. No fim da tarde 

de segunda-feira, após uma extensa carreata 

na cidade Westfália, teve churrasco e festa ao 

ar livre no Juventude. Terça-feira, enquanto 

um ônibus levava parte dos atletas, direção, 

jogadores e comissão técnica para a premia-

ção em Lajeado, outros seguiram festejando 

na Berlim.

Na quarta-feira, dia 14, teve galinhada. 

Quinta-feira, dia 15, churrasco com música 

ao vivo e lançamento da logomarca campeã, 

criada por Patrícia Wahlbrink. Na sexta-feira, 

dia 16, festa no Quiosque do Juventude. A 

promessa é que até o fim do ano haja mais mo-

mentos de comemoração. Na quarta-feira, dia 14, galinhada
Na terça-feira, dia 13, de ônibus foram 

para a cerimônia de premiação do Regional

 Desde pequenos, paixão 
pelo Juventude é incentivada

O pai Rudimar Werkhausen (c) com os filhos 
Roger e Alex (d), campeões pelo Juventude

Beto Gewehr (e) comemora a conquista do título regional de 
Veteranos com a família: o irmão Gustavo, a mãe Teca e o filho

Na terça, enquanto alguns foram a 
Lajeado, outros festejaram na BerlimNa segunda-feira, dia 12, carreata e festa

Campeões do esporte: Irmãos Bolinha - Tataio, Carlinhos, Marquinhos e Márcio - são desportistas
 de destaque na região e foram vice-campeões regionais de Veteranos pelo Águia Azul

FOTOS: LUCAS LEANDRO BRUNE

DEIVID RAFAEL TIRP

FOTOS: DIVULGAÇÃO



14 TERÇA-FEIRA, 20 DE DEZEMBRO DE 2016 FOLHA POPULAR

3ª Divisão Brocadores 3x2 Cetudos
2ª Divisão Bud FC 3x1 Donos da Bola
1ª Divisão Anjos da Noite 7x2 Xernobyl

 38ª COPA SOGES 

DE FUTEBOL SETE

1ª Divisão
Campeão – Anjos da Noite
Vice-campeão – Xernobyl
3º lugar – Boka Bier
Goleador – Henrique da Silva Piedade “Kiki” (Xernobyl) 
com 20 gols
Defesa menos vazada – Adriano M. Vieira (Anjos da Noite) 
com 31 gols sofridos
Atleta destaque – Henrique da Silva Piedade (Xernobyl)
Revelação – Maicon Amorin (Sokanelas)
Disciplina – Sangue Frio com 20 pontos (1,11 ponto/jogo)

2ª Divisão
Campeão – Bud FC
Vice-campeão – Donos da Bola
3º Lugar – Smooking FC
Goleador – Moisés Seidl (Os Kururus GR/Reboques GS) 
com 22 gols
Defesa menos vazada – Fernando Ely (Capote FC) com 
25 gols sofridos
Atleta destaque – Carlos Wagner (Bud FC)
Atleta revelação – Émerson Amorin (Donos da Bola)
Disciplina – Os Kururus NC com 14 pontos (0,82 ponto/
jogo)

3ª Divisão
Campeão – Brocadores
Vice-campeão – Cetudos
3º Lugar – Super 10
Goleador – Alex Júnior Andrade (Brocadores) com 30 gols
Defesa menos vazada – Giordan Marmitt e Vitor Diedrich 
(Brocadores) com 27 gols sofridos
Atleta destaque – Jonathan Dutra (Cetudos)
Revelação – Alex Júnior Andrade (Brocadores)
Disciplina – Sokanelinhas com 16 pontos (0,84 ponto/jogo)

 DESTAQUES

ESTRELA    38ª COPA SOGES DE FUTEBOL SETE

esportes

BIANCA LETÍCIA FRITSCHER

A 
38ª Copa Soges de 
Futebol Sete, em Es-
trela, teve suas deci-
sões disputadas na 

tarde do último sábado, dia 17, 
na sede campestre da socieda-
de. Os campeões da temporada 
2016 nas três divisões fizeram 
a festa, além da premiação aos 
destaques de cada competição. 
A tarde começou quente pelo 
sol e com equilíbrio, mas ter-
minou com chuva e goleada.

Na primeira final da tarde, 
pela 3ª Divisão, Brocadores e 
Cetudos disputaram o troféu. 
A equipe do Brocadores tinha 
a vantagem, pois venceu a par-
tida de ida e podia até perder 
o jogo por um gol de diferença. 
Em um jogo muito disputado, o 
Cetudos abriu o marcador com 
Joe, Serginho empatou para 
o Brocadores, Joe colocou o 

Cetudos novamente na frente, 
mas com gols de Juninho e Gui 
Zart o Brocadores virou a par-
tida para 3 a 2, repetiu o pla-
car do primeiro jogo, garantiu 
a vitória e o título da 3ª Divi-
são.

Disputando o título da 2ª 
Divisão enfrentaram-se Bud 
FC e Donos da Bola, que jogava 
pelo empate (primeiro jogo foi 
2x2). Após aplicar 3 a 1, o títu-
lo ficou com o Bud FC. Emer-
son abriu o marcador de ca-
beça para o Bud, Jusso fez um 
bonito gol para ampliar para 2 
a 0 e Caliari também marcou 
o seu: era o 3 a 0. Chaveirinho 
descontou para o Donos da Bo-
la e fechou o marcador em 3 a 
1.

A maior goleada da tarde 
foi no jogo entre Anjos da Noi-
te e Xernobyl, que disputaram 
o título da 1ª Divisão sob chu-
va. No primeiro confronto, o 
Anjos da Noite venceu por 1 

a 0 e precisava apenas de um 
empate para levantar o troféu. 
O atual campeão Xernobyl pre-
cisava de vitória simples para 
ser Bi. Porém, o Anjos da Noi-
te, comandado por Naco, apli-

cou 7 a 2 e foi o campeão da ca-
tegoria. Com gols de William, 
Damásio (2), Cobrinha, Paolo 
e Pedrinho, o Anjos da Noite 
abriu 6 a 0. Índio marcou para 
o Xernobyl: 6 a 1. Kiko Mädke 

ampliou para 7 a 1 e Índio mar-
cou novamente, descontando e 
fechando o placar em 7 a 2.

Ao final dos jogos, os des-
taques receberam sua premia-
ção em tradicional cerimônia 
realizada pela Soges.

Cetudos novamente na frente, 
mas com gols de Juninho e Gui 

Anjos da Noite, Bud FC e 
Brocadores são os campeões

FOTOS: BIANCA LETÍCIA FRITSCHER

Anjos da Noite comemorou o título da 1ª Divisão

Campeão da 1ª Divisão em 2015, Xernobyl foi goleado na final

Bud FC ficou campeão na 2ª Divisão após vitória por 3 a 1

Brocadores venceu a partida e conquistou a 3ª Divisão

Chuva marcou as decisões de sábado
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TEUTÔNIA    DURANTE AS FÉRIAS

esportes

Ivo terá novos desafios na China

PALOMA GRIESANG 

E
ntre uma temporada e 
outra o jogador Olívio 
da Rosa, o Ivo, retorna 
da China para Teutônia 

para matar a saudade de amigos 
e familiares. Este ano não foi di-
ferente, e já há algum tempo ele 
está na cidade. Na tarde desta 
quinta-feira, dia 18, o jogador 
concedeu entrevista ao Progra-
ma Bola na Trave da Popular FM 
e falou um pouco sobre a car-
reira, perspectivas e objetivos. 
Há quatro anos na Ásia (dois na 
Coréia e dois anos no seu atual 
clube), em 2017 Ivo terá um no-
vo desafio.

Até então jogava a primeira 
divisão do Campeonato Chinês, 
mas no próximo ano ele muda de 
clube e irá defender uma equipe 
grande que está na segunda divi-
são. São três anos de contrato. 
Ele chegou a receber sondagens 
de diversos times chineses, in-
clusive de clubes grandes, como 
o do técnico Felipão. Jogar a 
segunda divisão não estava nos 
planos do jogador, que, inclusive 
recusou as primeiras propostas 
que chegaram, mas alguns fato-
res o fizeram mudar de ideia.

Ele afirma que não foram os 
fatores financeiros, uma vez que 
recebeu propostas semelhantes 
de clubes da primeira divisão. 
“Acabei acreditando muito no 
projeto dessa nova equipe. Um 
dos fatores foi que eles me fize-
ram um contrato mais longo, mas 
não é só por isso. Acredito muito 
no projeto desta equipe porque 
ela não é uma equipe de segun-
da divisão”, afirma. Ele explica 
que a equipe é, inclusive, maior 
que seu atual clube e que não 
tem tradição na segunda divisão. 
“Ele não é um clube tradicional 
de segunda. Eles caíram no pri-
meiro ano que fui pra lá. Eles têm 
uma tradição muito boa na Liga 
Chinesa e tentaram subir e não 
conseguiram”, destaca.

No clube atual, Ivo já conquis-
tou o posto de ídolo, sendo con-
siderado um dos maiores joga-
dores da história da equipe. Mas 
ao invés disso prender o atleta 
ao time, o impulsiona para novos 
objetivos. “Isso me dá uma certa 

acomodação e não é o que estou 
procurando. Tenho 30 anos ho-
je e estou em busca de objetivos 
ainda na minha carreira. Tenho 
sonhos que quero realizar antes 
de voltar da Ásia.  Eu acho que 
correria muito risco ficando no 
clube depois de dois anos. Meu 
medo é de ficar lá e por essa mo-
ral que conquistei no clube mi-
nha mente trabalhar de um jeito 
diferente de antes”, aponta.

Segundo ele, a mudança de 
clube é para evitar essa aco-
modação. “Porque vou ter que 
começar tudo de novo. Manter 
meu esforço, minha capacidade 
de treino”, destaca. Trazendo 
para nossa realidade clubística, 
seria como se Ivo tivesse saído 
da Ponte Preta, clube médio da 
primeira divisão, para jogar no 
Internacional, um clube grande 
que caiu para a segunda divisão, 
mas é um clube de 1ª divisão.

O jogador ainda deixou seu 
agradecimento a toda a família 
que o apoia, além dos amigos e 
da comunidade de Teutônia que 
torce por ele. “Agradecer a to-
das as pessoas que me ajudaram 
direta ou indiretamente a che-
gar onde eu estou hoje”, destaca. 
O objetivo é representar bem o 
município por onde passar. “Te-
nho certeza que muitas pessoas 
daqui torcem pra gente e é uma 
torcida verdadeira. Dizer para 
todos que sou muito feliz por ter 
um povo como esse que torce, 
sempre apoia, manda mensa-
gens dando força, isso é muito 
bom”, pontua.

Destaque na China
Em 2015, Ivo já tinha se 

destacado como líder de assis-
tências do Campeonato Chinês. 
Este ano, mais um destaque: Ivo 
entrou no “Best Eleven”, ou seja, 
a seleção do campeonato, os 11 
melhores de toda a competição. 
“Por isso, a perspectiva de to-
dos, pela sondagem dos clubes 
grandes, é que eu fosse para 
uma equipe grande, até do cam-
peão Evergrande do Felipão. Eu 
também estava esprando isso, 
mas as minhas decisões são ba-
seadas na direção que Deus tem 
me dado e isso tem feito com que 
eu venha a progredir na minha 
caminhada”, pontua.

Destaques ano após ano fazem 
Ivo ter muita visibilidade dentro 
da China, inclusive com status de 
ídolo. Mesmo assim, fica o ques-
tionamento sobre um retorno ao 
Brasil para, quem sabe, disputar 
uma Série A de Brasileirão. Mas is-
so não interessa ao atleta. “Fiquei 
alguns anos no Brasil e acabei per-
cebendo algumas coisas. Lá fora 
também tem esquemas, a gente sa-
be. Mas eu acredito que no Brasil 
você vai ver uma minoria de joga-
dores que são estrelas, porque eles 
sabem fazer o marketing pessoal. 
Eu não consigo fazer isso, aí aqui 
no Brasil se tu não pende pra esse 
lado fica difícil pra ti”, explica.

Segundo ele no exterior isso é 
diferente. “Lá eu cheguei sem que-
rer ser reconhecido, apenas apre-
sentar meu trabalho. Automati-
camente eles vieram e fizeram 
de mim algo grande que nem eu 
esperava que ia acontecer. Nunca 
procurei isso, mas tive o respeito 
que muitas vezes aqui no Brasil 
eu não consegui”, afirma. Segun-
do ele, no Brasil os jogadores mui-
tas vezes não são reconhecidos. 
A prova, ele aponta, é que muitos 
jogadores saíram e se tornaram 
ídolos no exterior.

Diferenças no futebol chinês
Obviamente que o futebol chi-

nês possui diferenças com o fute-
bol brasileiro. Uma delas, apon-
tada por Ivo é a permanência dos 
técnicos. Se no Brasil uma breve 
sequência ruim é suficiente para 
derrubar um técnico, lá a forte re-
lação dos treinadores com os diri-
gentes dá uma estabilidade maior. 
Além do respeito à história dos 
treinadores no futebol. “Para um 
deles cair é muito difícil. O nosso 
treinador é um dos mais famosos, 
porque ele foi capitão da seleção 
chinesa por 10 anos e o primeiro 
chinês a jogar na Europa. Ele difi-
cilmente vai cair do time lá. Esse 
ano tivemos uma sequência que 
nossa equipe perdeu cinco parti-
das de goleada. Se é aqui no Bra-
sil, se tivesse perdido três de gole-
ada já tinha caído. Ele não, ele até 
teve o contrato renovado”, exem-
plifica. Já para os estrangeiros a 
cobrança é maior e a tolerância 
menor, mas ainda é mais difícil de 
cair do que no Brasil.

Para Ivo, a China tem tido van-
tagem com o investimento que é 
feito no futebol. “Isso tem atraído 
os melhores jogadores do mundo”, 
observa. Ele avalia também que 

o campeonato tem aumentado a 
qualidade porque todos os clubes 
tem investido em bons jogadores. 
“Todos os jogadores são de sele-
ção. É só um ou outro jogador que 
não é de seleção. Os treinadores 
também, eles levam treinadores 
que vão levar uma proposta nova 
de futebol e acrescentar muito na 
qualidade dos chineses”, comenta.

O objetivo da China é transfor-
mar o campeonato nacional em 
um dos melhores do mundo. “No 
começo desse ano, quem esteve 
na China foi o Figo e o Ronaldo 
Fenômeno. O governo abriu as 
portas para eles e estão introdu-
zindo as escolinhas de futebol de-
les nos colégios e nas instituições 
do governo”, destaca. Ele conta 
ainda que o presidente chinês é 
um fã de futebol e por isso tem 
investido muito no esporte para 
transformá-lo em uma potência. 
“Ele sabe que é um processo que 
vai demorar alguns anos, mas já 
está incrementando essa questão 
que antes o chinês não tinha que 
era do futebol dentro da escola”, 
aponta. Ele acredita que com a 
estrutura que tem sido criada no 
país, em alguns anos, a China terá 
muitos jogadores de destaque.

Após dois anos na China, Ivo fala sobre a carreira no futebol chinês e se prepara para novo clube do outro lado do mundo

Ivo deu entrevista ao programa Bola na Trave

LUCAS LEANDRO BRUNE
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4ª rodada – 17/12/2016
Local: Camping da Pedra
Camping da Pedra/Tiafarma 1x0 Avenida
Regra 3/Gaúcha Restaurante 6x1 Borrachos FC
Bom Fim/União Assist. 1x3 Cruzeirinho/Retromac
Wasserstdt 1x0 Quem chuta Busca
Sem Compromiss/Sofacar/M Constr. 0x2 Ademar Gessos/OQIOQI
Atual Campeão 3x2 Galera da Garrafa
Meia Boca Jr. 1x0 Illuminati’s

5ª rodada – 07/01/2017
Local: Camping do Riacho Doce
Os Penetras FC x News Car/Seiva do Matte
Os Bruxos x Mercenários/Auto Ofi cina Multimarcas
Ademar Gessos/OQIOQI x Bom Fim/União Assistencial
Regra 3/Gaúcha Restaurante  x Amigos do Léo/São José
Sombras x Ofi cina Liberato/Pouso Novo
Maravilha x Barsemlona
Wasserstadt x Largados/Sofacar Estofados/M. Construções

 INTERCAMPING

esportes
TERÇA-FEIRA, 20 DE DEZEMBRO DE 2016

MARQUES DE SOUZA    PARADA PARA NATAL E ANO NOVO

CARTÕES
SICREDI

USOU,
COMPROU,
COOPEROU
COM O SEU
NATAL.

sicredi.com.br
1Sujeito a análise e aprovação de crédito. SAC Sicredi - 0800 724 7220 / Deficientes Auditivos ou de Fala - 0800 724 0525. Ouvidoria Sicredi - 0800 646 2519.

Para garantir uma noite 
mágica, reúna quem 

você ama. Para garantir 
o presente, conte com os 

cartões Sicredi.

Se você ainda não possui
 um cartão Sicredi¹, peça já

 o seu e comece a contar 
com muitas vantagens.

 Fale com o seu gerente.

Intercamping 
retorna em janeiro

O 
Camping da Pedra 

sediou, no sábado, 

dia 17, a 4ª rodada 

do Intercamping 

2016/2017. Foi a última ro-

dada do ano, pois haverá 

uma parada de 14 dias para 

as festividades de Natal e 

Ano Novo. O campeonato re-

torna dia 07 de janeiro, com 

a 5ª rodada.

Na primeira partida de 

sábado, o Camping da Pedra/

Tiafirma venceu a equipe do 

Avenida por 1 a 0, gol mar-

cado pelo Cisso. No segundo 

jogo, a única goleada da tar-

de, o Regra 3/Gaúcha Res-

taurante mostrou mais uma 

vez sua força e venceu por 6 

a 1 os Borrachos FC. Desta-

que para Gustavo e Marcelo 

Giba, cada um com dois gols 

marcados.

O clássico marcou o ter-

ceiro jogo, confronto entre 

as equipes do Cruzeirinho/

Retromac e Bom Fim/União 

Assistencial, ambas de Cru-

zeiro do Sul. Saiu-se melhor 

a equipe do Cruzeirinho, que 

venceu por 3 a 1. A equipe da 

Wasserstadt fez sua estreia 

na competição e venceu o 

Quem chuta Busca por 1 a 

0, gol anotado por William 

Alves.

A equipe do Ademar Ges-

sos/OQIOQI venceu o Sem 

Compromisso/Sofacar/M 

Construções por 2 a 0, gols 

anotados por Marlon e Fer-

nando. Júnior Simonetti foi o 

cara do sexto jogo, marcando 

os 3 gols para equipe do Atual 

Campeão, que venceu por 3 a 2 

a Galera da Garrafa, que mar-

cou duas vezes com Ademir. 

O Meia Boca Júnior venceu o 

último jogo da tarde por 1 a 0 

sobre o Illuminati’s, conquis-

tando os primeiros 3 pontos.

Gol da equipe Bom Fim contra o Cruzeirinho

DIVULGAÇÃO


